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Propriedades físicas de grãos de girassol: efeito da temperaturas de secagem 
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Introdução 

O girassol é uma cultura anual e normalmente utilizada no Brasil na segunda safra. 

Segundo USDA (2018) na safra de 2016/2017 a área plantada no mundo era de 25,36 milhões 

de hectares que resultaram em uma produção em torno de 47,85 milhões de toneladas. Já a 

produção nacional de girassol, para a safra de 2016/2017, esteve torno de 103,7 mil 

toneladas, (Conab, 2018).  

Os grãos, de modo geral, são colhidos com um teor de água muito acima da 

recomendada para o seu armazenamento. Dessa forma a secagem se torna uma operação 

imprescindível uma vez que ela proporciona a perda de água excedente dos grãos, 

possibilitando a conservação do produto. Todavia, esse processo pode promover mudanças 

físicas na estrutura do mesmo, ocasionando perda qualitativa dos grãos (Botelho et al., 2015). 

O estudo das propriedades físicas de grãos e sementes, e dos fatores que as influenciam, é 

um ponto relevante quando se trata de conservação adequada dos produtos e também para 

o dimensionamento, construção, aprimoramento e utilização de equipamentos para a colheita 

e pós colheita (Mir et al., 2013) e avaliação de qualidade.  

Assim objetivo principal deste trabalho foi avaliar os efeitos da secagem em diferentes 

temperaturas do ar sobre as propriedades físicas de grãos de girassol. 

 

Material e Métodos 
Os grãos foram produzidos numa área experimental da Embrapa Agrossilvipostoril, 

Sinop, MT, e, depois de colhidos, foram trilhados e limpos manualmente. Os teores de água 

iniciais foram de 45,6% para a variedade M734 e de 61,2% para os grãos da variedade Altis 

99. 

Obtido o produto, amostras de 1 kg dos grãos das duas variedades foram separadas 

e submetidas à secagem em uma estufa com circulação de ar forçada, ajustada nas 

temperaturas de 40, 50, 60, 70 e 80 °C, até um teor de água final média de 9%. O teor de 

água das amostras foi acompanhado por diferença de massa, conhecendo-se o teor de água 

inicial. Após a secagem foram determinadas as propriedades físicas e a condutividade elétrica 

da solução dos exsudatos dos grãos.  
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A forma dos grãos de girassol, considerados como esferoides escalenos, foi obtida 

pela análise da circularidade (Ci) e a esfericidade (E). Para isso, 30 grãos de girassol das 

duas variedades secadas em cada uma das temperaturas do ar de secagem, foram separadas 

aleatoriamente e medidas as suas dimensões características principais (maior, menor e 

intermediária) por meio de um paquímetro de 0,01 mm de resolução. A circularidade, 

determinada apenas para a condição natural de repouso e a esfericidade dos grãos foram 

determinadas, respectivamente, pelas Equações 1 e 2.  

 
𝐶𝐶𝐶𝐶 = �𝑏𝑏

𝑎𝑎
�100   (1) 

𝐸𝐸 = �(𝑎𝑎∗𝑏𝑏∗𝑐𝑐 )
1
3�

𝑎𝑎
� 100       (2) 

Em que, “a”, “b” e “c”: são a maior, a intermediária e a menor dimensão característica dos 

grãos de girassol (mm). 

Para a determinação da condutividade elétrica da solução de exsudatos de grãos, 

daqui por diante especificado apenas por condutividade elétrica, 50 sementes das duas 

variedades de girassol, foram separadas aleatoriamente, pesadas e colocadas para embeber 

em copos plásticos (200 mL) contendo 75 mL de água deionizada (<2,0 µS cm-1). Em seguida, 

foram mantidas em câmara tipo BOD, a uma temperatura constante de 25 °C, por 24 h. Após 

o período de condicionamento, a condutividade elétrica da solução foi medida utilizando-se 

um condutivímetro e os resultados expressos em µS cm-1 g-1. Para esta propriedade foram 

feitas 4 repetições. 

Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância seguido de 

regressão linear, a um nível de significância de 5% de probabilidade. 

 
Resultados e Discussão 

Não houve efeito da temperatura de secagem sobre a circularidade para a posição 

natural de repouso (Figura 1) nem para a esfericidade (Figura 2) dos grãos de girassol de 

ambas as variedades. Para a faixa de temperatura do ar de secagem estudada (40 a 80 °C), 

o valor médio da circularidade foi de 56,18% para a variedade M734 e de 55,75% para a 

variedade Altis 99. Já para esfericidade o valor médio observado foi de 56,53% para a 

variedade M734 e de 53,11% para a variedade Altis 99. 

Nota-se que, a condutividade elétrica dos grãos de girassol das duas variedades variou 

proporcionalmente em relação à temperatura de secagem (Figura 3). 

A amplitude total observadas foi de 211,083 a 283,163 μS cm-1 g-1 para a variedade 

M734 e de 115,869 a 175,245 μS cm-1 g-1 para a variedade Altis 99 para a faixa de temperatura 

estudada. O aumento da condutividade elétrica está associado ao rompimento das 



55 

 
membranas celulares que compõe os tecidos do grão. Este índice é interessante porque 

mostra o efeito fisiológico imediato que um dado processo (neste caso a secagem) provoca 

no produto analisado. Diante disso, pode-se dizer, que apesar de não ter sido notadas 

variações significativas na forma, houve uma perda qualitativa nos grãos de girassol que foi 

proporcional ao aumento da temperatura de secagem. 

 

   
Figura 5. Valores observados da circularidade de grãos de girassol, para a sua posiçãonatural 
de repouso, para as variedades M734 (A) e ALTIS 99 (B) secados em diferentes temperaturas. 

      
Figura 6. Valores observados da esfericidade de grãos de girassol das variedades M734 (A) 
e ALTIS 99 (B) secados em diferentes temperaturas. 

 Nota-se ainda, pelo coeficiente angular dos modelos ajustados, que a variedade M734 

sofreu maior dano fisiológico durante a secagem que a Altis 99. Isso mostra uma maior 

susceptibilidade da variedade M734 aos efeitos da secagem. Como o teor de água inicial dos 

grãos dessa variedade eram menores, necessariamente as amostras ficaram menor tempo 

expostos ao ar de secagem e, mesmo assim, apresentaram maior rompimento de parede 

celular que os grãos da variedade Altis 99. O rompimento da parede celular dos tecidos que 

compõem os grãos acelera a ocorrência de reações químicas oxidativas que, com o tempo, 

resultam em perda de sua qualidade. Botelho et al. (2015), também verificaram efeito 

semelhante da temperatura de secagem sobre a condutividade elétrica da solução de 

(a) (b) 

(a) (b) 
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exsudatos de grãos de soja e correlacionaram com maiores danos mecânicos a nível celular 

no produto, afetando sua qualidade fisiológica.  

 

         
Figura 3. Valores observados para condutividade elétrica da solução de exsudatos para 
asvariedades M734 (A) e ALTIS 99 (B) de grãos de girassol secados em diferentes 
temperaturas. 

Conclusão 
A forma (esfericidade e circularidade) dos grãos de girassol, das duas variedades 

analisadas, não varia com a temperatura de secagem. Porém, aumento da temperatura de 

secagem promove o aumento da condutividade elétrica dos grãos de girassol das duas 

variedades, indicando que há perda da qualidade fisiológica nesses produtos. 
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